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GRUPO DE ESTUDOS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

A inclusão só fará sentido, se existir um trabalho de cooperação entre professores/educadores/técnicos e 

restantes funcionários, assim como com encarregados de educação e comunidade envolvente. Há que 

transformar a sociedade em geral, modificando comportamentos e sensibilizando para as boas práticas – 

monitorizando-a para a aceitação e inclusão da diferença.  

P.A.S. 2011 

 

A criação do Grupo de Estudos de Educação Especial surge no sentido de auxiliar o processo ensino 

aprendizagem. Assim sendo, procurará servir a escola e todos os seus intervenientes. 

 

Estrutura e âmbito de intervenção: 

A ideia será concentrar todo um conjunto de projectos existentes num ano transacto, num só - 

Grupo de Estudos de Educação Especial. 

 

Objectivos gerais do projecto: 

 Proporcionar uma melhor qualidade de ensino; 

 Responder às necessidades dos alunos, professores, técnicos e encarregados de educação; 

 Partilhar informação e sensibilizar para a problemática da deficiência; 

 Fornecer estratégias e divulgar formas de intervenção junto de alunos com Necessidades 

Educativas Especiais; 

 Contribuir para a promoção da inclusão. 

 

Valências/actividades: 

 Documento de partilha do Grupo de Estudos de Educação Especial – de distribuição mensal 

por correio electrónico a todos os docentes e técnicos do Agrupamento – composto de artigo 

breve acerca de uma problemática, síndrome ou forma de intervenção ene deficiência; 

 Blog – Educação Especial em Loulé (http://ed-especial-loule.blogs.sapo.pt/) – com 

publicação de artigos, vídeos e outras coisas relacionadas com a educação especial e 

deficiência (âmbito científico); 

http://ed-especial-loule.blogs.sapo.pt/


 Centro de Recursos – transformar e aumentar o Centro de Recursos existente na Unidade de 

Apoio Especializado para a Educação de Alunos com Multideficiência e Surdocegueira 

Congénita, no sentido de o fazer chegar a mais elementos do Agrupamento; 

 Publicação esporádica de folhetos elucidativos e sensibilizadores acerca de problemáticas e 

síndromes, assim como divulgação de formas de intervenção; 

 Formação – realizar formação no âmbito das Necessidades Educativas Especiais. 

 

Organização: 

Departamento de Educação Especial. 

 

Loulé, setembro de 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


